
LAÍS MOURA NE':Ç'):O DOS REYS 

LAIS NETT'O DOS REYS nascei t na cidade fluminense de Bezende. 
Filha do Drº Alexandre Be:.:.'nardino de Moura e de D. Maria de Mi­

randa Moura, ambos fluminenses, des cendente :pelo lado JJ9. terno da ilustre 
família fluminense Bernardino de Moura. 

Seu avô, Dr • .Alexandre Be~nardino de Moura,foi um advogado de 
renome, abolicionista de :primeira .linha, jornalista de fibra e cultura 
gµe, se transportando :para o Rio GTande do Sul, dirigiu e orientou os 
jornais de :prest Ígi o "0 aonsti tuc t onal", em Porto Ale g re e o "Come:tcial 
na e idade do Rio Grande. · 

Um dos seus tios, o Snr. Pedro Bernardino de Mpura, nome :por 
muitos· títul os acatado, a lém de jo·,:-na.l i sta de valor :passou à :posteridade, 
graça à :parte ativa que tomou na ~c1lllpanha contra o ditador Rosas. 

. Seu ilustre :pai, figura r esnei tada e nobre e quem o Esta.do do 
Rio reconhece como um de seus me.is dlgnos· filhos, foi, tam.b6m, advogado, 
jornalista, jurisconsulto, tendo s i do deputado :pelo ssu Es.taão e consul­
tor jurídico do Ministério da .Àgrieul tura. 

Pelo lado maternoA a nossa estremecida biografada descende, tam -
bém, de fluminense-s do Barao de :Bananal, Snr. Luiz da Rocha Miranda, seu ave, de cuja linhagem faz :parte um dos mais simpáticos vultos da Inconfi­
d~ncia Mineira, g :poeta Alv§Tenga ~eixoto. 

Era. irmao de sua mae o Se~ador Rodol:fo Mi r anda, grande :pro:gaga.n­
dista da República, signatário, com.J deputado da :primeira ConstituiQao Re­
puõlica.n'Ê e :primeiro Ministro da à.?ricul tura do Brás i l . 

D. La;\s que c-ursou a Esco.La Normal de Niterói, casou-se- em 1911 
com o Dr. Gastao Netto dos Reys,, a dvogado brilhante e culto, que morreu 
em 1921, uma Jovem e :preciosa vidai tao cedo arrebat~da à nossa :pátria. 

A alma nobre e elevada de D. Laís, ferida ta.o f'undo :pela morte 
:prermtura de seu~ esposo, já tendo nessa é:poca sofrido a dolorosa :w,rda 
de seus :pais afetuosí ssimos, seguiu a trajetória das almas de elei çao~ e, 
em vez de rev:o:1 tar-se 

I 
contra o dea .. ~n9 _que :parecia fegui.nta~:-se no:s gol~ 

. ::pes que .lhe desreria, f'ez voto de si mesma à Humanidade so :fredora e vi -
vendo ativamente a palavra e os ensinamentos de J"esus, dedi cou-se de cor­
po e alma ao bem, amando a Deus acima d e tudo e ao :pr6nmo mais do qµ e a 
si mesma. Na sua ânc:ia. de S:Jrvir encontrou a maneira de re~) .. izar seu i­
deal, ingressando na turma de :pioneiras da Escola de En:rermâgem ttA.na Neri" 
que acabava de ser criada:. 

Àluna. dist i nta e eficiente mereceu o :prSmio- de um crurso de aper­
feiçoamento nos Estados Unidos, para onde reguiu em 1925, logo ap6s ter 
recebido o seu df.:ploma de enfermeira. . 

Nos Estados Unid os fre g~.I entou o Hos:pi tal Geral de Filadélf :ia, :pa­
ra. Doenças Cont a g iosas, Serviço de Saúde Pública e voltou ao Brasil em 
1927, tendo chefiado o Centro de saúde de Inhauma e, em seguida, organi­
zou e chefiou o serviço de Pediatria do Hospital ""Artur Bernardes". 

Em fins de 1928 foi à Europa onde vis-i tou a !l"ran~a, Itália, Bél­
gtca, Suiça,.e Alemanha, tendO -·percorr-id.o, em viagens de es-tudo, os prin­
cipais ,Hospitais e Es.colas: de Enfermagem, fazendo os cur sos de '.Psicologia 
e Pedagogia na Sorbonne e na Universidade Cat6lica de Paris. 

Novan.ente de regresso ao Brªsil em 19s 9 organizou e chefio'¾ o 
serviço de enfermagem no Hos pi t al "Sao Sebastiao"; introduzindo a tecni­
ca a:perfeiçoada no trataI].ento de mol éstias contagiosas. -

Em 1932 fo i a Sao Paulo onde trabalhou atl vamente para a criaçao .... 
d.e uma escola de Enfermagem Estadual, capaz· de su:prir as imperi osas ne­
cessidades locais. 

Etn julho de 19 32, durant e a r e volução de Sao Paulo, i nstruiu e 
:preµ1,rou várias centenas de senhoras e jovens :paul i stas, em cursos de 
emergência :para s ocorros de Guerra,. 

Em 193~ segue :para Belo Bori0onte, onde, com uma coragem inau­
dita, uma tenacidade de admirar, num es:porço individual ina.·creditável, . I ; firme na sua fe inabàlavel e no setl ideal superior, crriou, qrganizout di-
rigiu e tornou uma realidade que a! está desafiando os incrédulos e os co­
modistas a primeira escola de enfermagem estudual ~ a Escola. de _ 
Enfermagem ttCarlos Cbagas·!t - hoje reconhec f da e egµi:parada à escola :padrao 
"Ana Neri". 



Em 1938 veio, em boa hqra, dir jg .r a Escola de ErJ_fermagem "Ate. iteri"• "---
A despedida qoo .iv.1.ine.s Gera s·, :por seus órgaos ma :is re:presenta-61-

vo s, fez à D. Lais, gµando ve;o ~um:prir a ln! ssao que o govêrno rederal 
lhe confiou, representa o apreço e a gratidao gµe o :povo mineiro quiz 
IR tentear aqueI.a qre lhe :pro:poreionarae o grande bener1.cio de um ins-ti*-' ' 
tuto de Educaçao Moral e C:!llriC'a, de servidores do bem nos moldes _por 
gµ e râra formada e se desenvolvera a Eooola "'Carlos Chagasft. 

O qt1.e tem sido a obra de D .. Lais, entre Jt6s, desde que aqui ohe­
gou, san.os todas testemunhas gratas e admiradoras sinceras·. 

,o mr-to de :progresso equcaoio!]ll, ordem, disoi:plina, respeito 
:p:r est1.gi o e ele vaçao de :propos1 tos e um.a verdade quotidiana e d e tal 
modo evident-e que nem os,! esp-:!rit os mais refratários, ne.m as or:!tica.s 
mais destrutivas tem conseguido am:pam.r. 

Todas nós, Diplomadas e Àlunas, podanos afirmá-lo :pelo que con­
seguimos e.:pur .~ num inquérito conciencioso que a êss-e respeito ~ 1 
devemos a . D. ~is alguma coisa de bom_. ~ 

n. Lafs e um exemplo 'Vdvo e edificante de mulher crista. vemos 
nela :perfeitamente realizado o ti:po de - mulher- farte .... de que nos fa­
lam as llscri turas. Paciente, cgm:preensi va, àbnegada e justa, tem sem-
pre uma. o:portunid§.d& de raparaçao. · 

Com uma visao das r:ecessidades s ·ooiais, v-erdadeiramente :profética, 
de que nos devemos orgUlhªr :par ter partido exelusivanente de uma brasi• 
leira:, sem nenhuma suges.tao· externa, iniciou e levou avante os C'Ursos d e 
V.oluntária:.s Sociais e .ÁUXiliares..,., sob a direção técnica de nossa. Escola . -

tvJuito criticada :pe;la criaça_o dos cursos de Auxiliares em nossa Es• 
cola - viuese mais tarde :pela experiência que muitos de seus mais encar• 
niçaqas críticos, foram os :PfinlJros ·a solicita. r os serviços des.sas mes-
mas auxiliares. · 

~ todo os setores de nos . vida eatudantil e profis.s-ional.,. faz-se 
sentir a i nflugncia benéfica: e renova.dara da nossa caríssima Diretora. 

~ J?.rec.isamos compreender :pelnanante,nos esrorçarmos :porf'1ada:mente :pa_ 
ra nao malbaratarmos a ventura qm nos coube de te:rmos pira: guiar-nos §" 
dirigir-nos, na nossa carreira: de enfermeiras, nessa hora grave e de ta.o 
grandes res:ponsa:bilida des-, a figura :!mpar de D. La:!s. 

Saibam.os ser dignas de umaEnfenn:e ira de tal esiJir:pe; sigam.os seu 
exe:mplo, cumpramos o nosso deve~ que é a ne lhor maneira -de :proW;;:mos q_ue _ 
oompreendanos· a içào que e da e assim evf tareJE.OS qm as geraqpes de 
enfermtiras que nos seguirem, nos apontem como nao tendo est ad.o à al tu_-.. 
ra de qtem nos dirigiu. glande se escrever a história. da Enfermagem no 
Brasil, o nome de D. la!s N'etto dos Reys ter~ o n:ereeid_o destaqµe. 

:Pioneira oomo a:l.una, f"oi, também, sob o seu influxo piore :iro que 
se criaram as :prime·iras Escolas Estg_duais de Ehf'ermagem no Brasil, eqli:i• 
:paradas à Escola tt.Ana Neri1t. 

A Escola "Carlos Obagas." foll f'unmda: por- D. La!s. .A Escola"Luiza 
de Marill.ao,nroi :f'Undada e é d1r.:lg:i.de. J2or uma di] loma:da: na Esoola "Car l os 
Chagas:"• A;sc.-ola: de Enfermagem de Sa,o .flauloJ ê ainda o t'ruto do traba• 
lho :pre:paratorf o, levado a efeit-o na Capital. Bandeirante :pela nossa atu ­
al D ire tor·a. 

Com noõre orgulho e f'1rme confiança nos destinos de noss·o amado 
Brasil, saudamos na nossa qµerida D. Laia, a clontinuador-a e zeladora ç!' 
dÍgna: das virtudes femininas e oívioa:s de nossa :patrona -

ANA NERI 

Uma Enfermeira Brasileira. ,.. --



~- ~ ~··-,----• 
PERDEU O BRASIL UMA 

GRANDE ENFERMEIRA 

r Paleceu ~Sra-:-i~:is M~u-

1 

ra Netto dos Reis, direto· 
ra da Escola Ana Nery 

1 

Lais Netto dos Reis 
Faleceu, ontem, à noite, D. 

Lais Moura Netto dos Reis, dire· 
tora. da Escola de Enfermeiras 
.Ana. Nery. Espírito todo feito de 
!Jondade, solícito ao sofrimento e 

l à. dor do próximo, deixou nma no- .' 
tavel obra de benemerencia a 

1 oue vinha se dedicando há q1.111.-: 
,1. ·e t.rinta ano'4-J)om a morte ne ! i r-cu esposo;- o adrngnuo"Gasrão : . 

l 
Ne!'to doS Reis, em 1921. O 
Hds resolv~u procm·ar _1'!0 leniti-

1 vo ao ·sofnmentr> alhe,o o con­
! fo,.·to do seu proprio espírito. r.; 
li l.n6l'essou na primeira tllrrna ':la. 1 

Escola de Enfermeiras que cn · J ! tão ~e• fundava. O brílhantü,mo ( 
t com gue fez o curso tornou-a ·. 
1 credora da admiração geral. o que ' 
1 lhe valeu tUna Yiagem a0s Esta- 1 

1 
dos Ur:.ic;os da. América do l'tcr·te 
para um estagio de a';lerfeinoa- , l mcnto eri.11 c,'€nttos · especiahza., 

1

-. 
t dos. Em J.927 regressou ao Era- 1 

l ~il, c'.epois . d.e, clo~s auos d.~ ::-,u.-
l senc1a,, rem1c1unoo sue,; at1Yl- 1 
l c'12 fle~ no Gef'.tro de Saude ~.<J 
l It:.,auma. E ,Ja em 19~3 segurn 1, 
· para a Europa e/U viagem de 1 · 
! ·r:,tnrlos, rciT0~sa11d,n em 1129 . · ' 
! Em São .Paulo, iniciou a sua luta· 

1

1 ns':la criação da Escola de Enfex­
'ineiras cio Estad,). outro tanto 
sucedend0 em Belo Horizonte 

1 

nr,alr.1ente a coroar os Eeus eil· 
forços foi nomeada diretora da 1 
JJscola Ana Nery. em cujo postó 1 
,·eio a falecer. D. L:iis !,1c-tn·-t 

1 NeUo dos Reis foi uma incõ.n~,i-
. \ vel . br.talhadora en1 pról das en-· 

f:nnei,'.·~s, e . be1_n 1'epr~se:ntc~l. 
r-,n nos.,<', terra, aqu.elc ideal de 

1 hrnna:.1idad2 exempli.fi.:;.cto por 
Florence Nightinl}nJe, quando,, ; 
na. guerra da Criméia, ln.ncou ae 
bazes da moderna profisS[to de 
enfermeiras. 

O seu eorpo i;ermane~e Pm câ~ 
m::ira ardente, sob a guarda da~ 

· e11fermeiras nti Escola Ana Nc~ 

1 
ry. tendo a miSEa ct.e corpo pJ;e7 
stnte r•ido (Jiciada pelo cardeal 
D. Jairne de Burros Câmara. O . ;.é;e~rc !sair,(\, ~\SS - lG Jh<:_rasBpatlrat !) 
.e ni 'er o ne ao oao a · s a. L 


